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APRESENTAÇÃO SMAAPRESENTAÇÃO SMAAPRESENTAÇÃO SMAAPRESENTAÇÃO SMAAPRESENTAÇÃO SMAAPRESENTAÇÃO SMAAPRESENTAÇÃO SMAAPRESENTAÇÃO SMA
E CBRNE CBRNE CBRNE CBRNE CBRNE CBRNE CBRNE CBRN



Secretaria do Meio Ambiente do Estado de Secretaria do Meio Ambiente do Estado de Secretaria do Meio Ambiente do Estado de Secretaria do Meio Ambiente do Estado de Secretaria do Meio Ambiente do Estado de Secretaria do Meio Ambiente do Estado de Secretaria do Meio Ambiente do Estado de Secretaria do Meio Ambiente do Estado de 
São Paulo São Paulo São Paulo São Paulo São Paulo São Paulo São Paulo São Paulo –––––––– SMASMASMASMASMASMASMASMA

AA SecretariaSecretaria dodo MeioMeio AmbienteAmbiente dodo EstadoEstado dede SãoSão
PauloPaulo (SMA)(SMA) foifoi criadacriada emem 19861986 parapara promoverpromover aa
preservação,preservação, melhoria,melhoria, recuperaçãorecuperação ee defesadefesa dodo
meiomeio ambienteambiente..



Estrutura da SMAEstrutura da SMAEstrutura da SMAEstrutura da SMAEstrutura da SMAEstrutura da SMAEstrutura da SMAEstrutura da SMA

�� Decreto nº 57.933, de Decreto nº 57.933, de Decreto nº 57.933, de Decreto nº 57.933, de Decreto nº 57.933, de Decreto nº 57.933, de Decreto nº 57.933, de Decreto nº 57.933, de 
02.04.2012: 02.04.2012: 02.04.2012: 02.04.2012: 02.04.2012: 02.04.2012: 02.04.2012: 02.04.2012: Reorganiza Reorganiza 02.04.2012: 02.04.2012: 02.04.2012: 02.04.2012: 02.04.2012: 02.04.2012: 02.04.2012: 02.04.2012: Reorganiza Reorganiza 
a Secretaria do Meio a Secretaria do Meio 
Ambiente e dá Ambiente e dá 
providências correlatasprovidências correlatas



Estrutura da SMAEstrutura da SMAEstrutura da SMAEstrutura da SMAEstrutura da SMAEstrutura da SMAEstrutura da SMAEstrutura da SMA

�� ArtigoArtigo 33ºº -- AA SecretariaSecretaria dodo MeioMeio AmbienteAmbiente temtem aa
seguinteseguinte estruturaestrutura básicabásica::

II -- GabineteGabinete dodo SecretárioSecretário;;

IIII -- ConselhoConselho EstadualEstadual dodo MeioMeio AmbienteAmbiente -- CONSEMACONSEMA;;

IIIIII -- CoordenadoriaCoordenadoria dede BiodiversidadeBiodiversidade ee RecursosRecursos NaturaisNaturais -- CBRNCBRN;;IIIIII -- CoordenadoriaCoordenadoria dede BiodiversidadeBiodiversidade ee RecursosRecursos NaturaisNaturais -- CBRNCBRN;;

IVIV -- CoordenadoriaCoordenadoria dede EducaçãoEducação AmbientalAmbiental -- CEACEA;;

VV -- CoordenadoriaCoordenadoria dede PlanejamentoPlanejamento AmbientalAmbiental -- CPLACPLA;;

VIVI -- CoordenadoriaCoordenadoria dede FiscalizaçãoFiscalização AmbientalAmbiental -- CFACFA;;

VIIVII -- CoordenadoriaCoordenadoria dede ParquesParques UrbanosUrbanos -- CPUCPU;;

VIIIVIII -- InstitutoInstituto dede BotânicaBotânica -- IBtIBt;;

IXIX -- InstitutoInstituto FlorestalFlorestal -- IFIF;;

XX -- InstitutoInstituto GeológicoGeológico -- IGIG..



Estrutura da SMAEstrutura da SMAEstrutura da SMAEstrutura da SMAEstrutura da SMAEstrutura da SMAEstrutura da SMAEstrutura da SMA

�� AA SecretariaSecretaria conta,conta, ainda,ainda, comcom asas seguintesseguintes
entidadesentidades vinculadasvinculadas::

a)a) FundaçãoFundação parapara aa ConservaçãoConservação ee aa ProduçãoProdução
FlorestalFlorestal dodo EstadoEstado dede SãoSão PauloPaulo;;

b)b) FundaçãoFundação ParqueParque ZoológicoZoológico dede SãoSão PauloPaulo;;b)b) FundaçãoFundação ParqueParque ZoológicoZoológico dede SãoSão PauloPaulo;;

c)c) CETESBCETESB -- CompanhiaCompanhia AmbientalAmbiental dodo EstadoEstado dede SãoSão
PauloPaulo



Organograma CBRNOrganograma CBRNOrganograma CBRNOrganograma CBRNOrganograma CBRNOrganograma CBRNOrganograma CBRNOrganograma CBRN



CBRN COMO AGENTE TÉCNICO CBRN COMO AGENTE TÉCNICO CBRN COMO AGENTE TÉCNICO CBRN COMO AGENTE TÉCNICO CBRN COMO AGENTE TÉCNICO CBRN COMO AGENTE TÉCNICO CBRN COMO AGENTE TÉCNICO CBRN COMO AGENTE TÉCNICO 
FEHIDROFEHIDROFEHIDROFEHIDROFEHIDROFEHIDROFEHIDROFEHIDRO



Compete ao Agente Técnico:Compete ao Agente Técnico:Compete ao Agente Técnico:Compete ao Agente Técnico:Compete ao Agente Técnico:Compete ao Agente Técnico:Compete ao Agente Técnico:Compete ao Agente Técnico:
(MPO 4.2)(MPO 4.2)(MPO 4.2)(MPO 4.2)(MPO 4.2)(MPO 4.2)(MPO 4.2)(MPO 4.2)

1.1. AnalisarAnalisar osos empreendimentosempreendimentos indicadosindicados pelospelos Colegiados,Colegiados,
mediantemediante avaliaçãoavaliação dada viabilidadeviabilidade técnicatécnica ee financeirafinanceira,, ee dodo
atendimentoatendimento dasdas condicionantescondicionantes dodo CapítuloCapítulo 22,, ee emitiremitir parecerparecer
técnicotécnico

2.2. AtestarAtestar oo inícioinício dada execuçãoexecução físicafísica dodo empreendimentoempreendimento2.2. AtestarAtestar oo inícioinício dada execuçãoexecução físicafísica dodo empreendimentoempreendimento
contratado,contratado, porpor meiomeio dada análiseanálise dosdos documentosdocumentos dede licitaçãolicitação..

3.3. FiscalizarFiscalizar aa execuçãoexecução físicafísica ee financeirafinanceira dosdos empreendimentosempreendimentos......

4.4. DeclararDeclarar aa inadimplênciainadimplência técnicatécnica dodo empreendimento,empreendimento, quandoquando
couber,couber, ee analisaranalisar recursosrecursos àà declaraçãodeclaração dede inadimplência,inadimplência,
informandoinformando àà SECOFEHIDROSECOFEHIDRO..

5.5. ManterManter atualizadoatualizado oo SINFEHIDROSINFEHIDRO..



SMA e seus Agentes TécnicosSMA e seus Agentes TécnicosSMA e seus Agentes TécnicosSMA e seus Agentes TécnicosSMA e seus Agentes TécnicosSMA e seus Agentes TécnicosSMA e seus Agentes TécnicosSMA e seus Agentes Técnicos

�� Dos 11 Agentes Técnicos do Sistema, 8 são da SMA:Dos 11 Agentes Técnicos do Sistema, 8 são da SMA:

�� CBRNCBRN

�� CEACEA

�� CPLACPLA�� CPLACPLA

�� Instituto de BotânicaInstituto de Botânica

�� Instituto FlorestalInstituto Florestal

�� Instituto GeológicoInstituto Geológico

�� Fundação FlorestalFundação Florestal

�� CETESBCETESB



CBRN como Agente Técnico CBRN como Agente Técnico CBRN como Agente Técnico CBRN como Agente Técnico CBRN como Agente Técnico CBRN como Agente Técnico CBRN como Agente Técnico CBRN como Agente Técnico FehidroFehidroFehidroFehidroFehidroFehidroFehidroFehidro

�� ResoluçãoResolução SMASMA nºnº 3333 dede 1717//0505//20122012

�� EstabeleceEstabelece aa atuação,atuação, comocomo AgentesAgentes TécnicosTécnicos dodo FehidroFehidro,, dasdas
UnidadesUnidades dada SecretariaSecretaria dede EstadoEstado dodo MeioMeio AmbienteAmbiente ee dede suassuas
entidadesentidades vinculadasvinculadas..

�� CBRNCBRN atuaráatuará comocomo agenteagente técnicotécnico envolvendoenvolvendo aa temáticatemática::�� CBRNCBRN atuaráatuará comocomo agenteagente técnicotécnico envolvendoenvolvendo aa temáticatemática::

A)A)RestauraçãoRestauração EcológicaEcológica integradaintegrada aa paisagempaisagem (Projetos(Projetos
Executivos)Executivos)

B)B) PagamentoPagamento porpor ServiçosServiços AmbientaisAmbientais (Projetos(Projetos executivos)executivos)

C)C) PlanoPlano DiretorDiretor parapara RestauraçãoRestauração EcológicaEcológica

�� NoNo casocaso aa queque sese refererefere àà alíneaalínea “A”,“A”, preverprever aa restauraçãorestauração dede áreaárea
nãonão inferiorinferior aa 1010 (dez)(dez) hectareshectares ee definidadefinida comocomo prioritáriaprioritária segundosegundo
oo projetoprojeto Biota/Biota/FapespFapesp ouou segundosegundo oo PlanoPlano DiretorDiretor dede RecuperaçãoRecuperação
dede vegetaçãovegetação dada BaciaBacia HidrográficaHidrográfica



PROJETO DE RESTAURAÇÃO PROJETO DE RESTAURAÇÃO PROJETO DE RESTAURAÇÃO PROJETO DE RESTAURAÇÃO PROJETO DE RESTAURAÇÃO PROJETO DE RESTAURAÇÃO PROJETO DE RESTAURAÇÃO PROJETO DE RESTAURAÇÃO 
ECOLÓGICAECOLÓGICAECOLÓGICAECOLÓGICAECOLÓGICAECOLÓGICAECOLÓGICAECOLÓGICA



O que é um projeto?O que é um projeto?O que é um projeto?O que é um projeto?O que é um projeto?O que é um projeto?O que é um projeto?O que é um projeto?

�� PROJETARPROJETAR (do(do latimlatim projectareprojectare)) == atiraratirar longe,longe,
arremessar,arremessar, lançarlançar parapara frente,frente, adianteadiante..

�� PROJETOPROJETO (do(do latimlatim projectuprojectu)) == planoplano parapara aa
realizaçãorealização dede umum atoato;; desígnio,desígnio, intençãointenção..



ConceitosConceitosConceitosConceitosConceitosConceitosConceitosConceitos

�� RestRestauraçãoauraçãoauraçãoauraçãoauraçãoauraçãoauraçãoauração EcológicaEcológicaEcológicaEcológicaEcológicaEcológicaEcológicaEcológica:::: Intervenção humana
intencional em ecossistemas degradados ou alterados
para desencadear, facilitar ou acelerar o processo
natural de sucessão ecológica, com o objetivo central
de se atingir a recomposição.de se atingir a recomposição.

�� RecomposiçãoRecomposiçãoRecomposiçãoRecomposiçãoRecomposiçãoRecomposiçãoRecomposiçãoRecomposição:::::::: Restituição de ecossistema ou
comunidade biológica nativa degradada ou alterada a
condição não degradada, que pode ser diferente de
sua condição original.



ConceitosConceitosConceitosConceitosConceitosConceitosConceitosConceitos

� Condição não degradada: Condição do ecossistema
quando este é capaz de manter sua estrutura e auto-
sustentabilidade.

� Indicadores ecológicos: Variáveis utilizadas para o
monitoramento das alterações na estrutura e auto-
sustentabilidade do ecossistema em restauração, ao
longo de sua trajetória, em relação ao estado
desejado.



ConceitosConceitosConceitosConceitosConceitosConceitosConceitosConceitos

� Projeto de restauração ecológica: instrumento de
planejamento, execução e monitoramento da
restauração ecológica, em área rurais ou urbanas,
que deverá ser apresentado pelo restaurador, sendo
a recomposição seu principal objetivo.a recomposição seu principal objetivo.



Como começar?Como começar?Como começar?Como começar?Como começar?Como começar?Como começar?Como começar?

�� LerLer MPOMPO FEHIDROFEHIDRO

�� ConsultarConsultar LegislaçãoLegislação AmbientalAmbiental

�� ConsultarConsultar literaturaliteratura sobresobre
restauraçãorestauração ecológicaecológica

�� FazerFazer diagnósticodiagnóstico dada áreaárea objetoobjeto
dada restauraçãorestauração



MPO MPO MPO MPO MPO MPO MPO MPO -------- FEHIDROFEHIDROFEHIDROFEHIDROFEHIDROFEHIDROFEHIDROFEHIDRO

�� PréPré--requisitos gerais (2.1)requisitos gerais (2.1)

�� foco voltado aos recursos hídricos;foco voltado aos recursos hídricos;

�� vinculação com o Plano de Bacia Hidrográfica vinculação com o Plano de Bacia Hidrográfica 

�� utilização de dados e estudos existentes;utilização de dados e estudos existentes;�� utilização de dados e estudos existentes;utilização de dados e estudos existentes;

�� apresentação de metas claras, apresentação de metas claras, exeqüíveisexeqüíveis e mensuráveis;e mensuráveis;

�� descrição de sistemáticas de quantificação e espacialização;descrição de sistemáticas de quantificação e espacialização;

�� formato de apresentação de dados e resultados em sistemas formato de apresentação de dados e resultados em sistemas 

abertos (arquivos digitais de boa portabilidade) e com abertos (arquivos digitais de boa portabilidade) e com 

extensões que permitam acesso público;extensões que permitam acesso público;



MPO MPO MPO MPO MPO MPO MPO MPO -------- FEHIDROFEHIDROFEHIDROFEHIDROFEHIDROFEHIDROFEHIDROFEHIDRO

�� PréPré--requisitos gerais (2.1)requisitos gerais (2.1)

�� previsão de apresentação de Relatório Técnico previsão de apresentação de Relatório Técnico 

�� indicadores de resultado, que permitam avaliar a eficiência do indicadores de resultado, que permitam avaliar a eficiência do 

empreendimento;empreendimento;empreendimento;empreendimento;

�� atendimento às orientações dos órgãos competentes;atendimento às orientações dos órgãos competentes;

•• EXISTEM PRÉEXISTEM PRÉEXISTEM PRÉEXISTEM PRÉEXISTEM PRÉEXISTEM PRÉEXISTEM PRÉEXISTEM PRÉ--------REQUISITOS ESPECÍFICOS PARA A REQUISITOS ESPECÍFICOS PARA A REQUISITOS ESPECÍFICOS PARA A REQUISITOS ESPECÍFICOS PARA A REQUISITOS ESPECÍFICOS PARA A REQUISITOS ESPECÍFICOS PARA A REQUISITOS ESPECÍFICOS PARA A REQUISITOS ESPECÍFICOS PARA A 

ÁREA DE EDUCAÇÃO AMBIENTALÁREA DE EDUCAÇÃO AMBIENTALÁREA DE EDUCAÇÃO AMBIENTALÁREA DE EDUCAÇÃO AMBIENTALÁREA DE EDUCAÇÃO AMBIENTALÁREA DE EDUCAÇÃO AMBIENTALÁREA DE EDUCAÇÃO AMBIENTALÁREA DE EDUCAÇÃO AMBIENTAL



Legislação AmbientalLegislação AmbientalLegislação AmbientalLegislação AmbientalLegislação AmbientalLegislação AmbientalLegislação AmbientalLegislação Ambiental

LEI nº 12.651 (25 de maio de 2012)LEI nº 12.651 (25 de maio de 2012)

• Dispõe sobre a proteção da vegetação nativa...

Decreto nº 7.830 (17 de outubro de 2012)Decreto nº 7.830 (17 de outubro de 2012)

• Dispõe sobre o sistema de Cadastro Ambiental Rural, o• Dispõe sobre o sistema de Cadastro Ambiental Rural, o
Cadastro Ambiental Rural, estabelece normas de caráter
geral aos Programas de Regularização Ambiental de que
trata a Lei 12.651/12.

Resolução SMA nº32 (03 de abril de 2014)Resolução SMA nº32 (03 de abril de 2014)
• Estabelece as orientações, diretrizes e critérios sobre
restauração ecológica...

Deliberações do COFEHIDRO (site do SIGRH)Deliberações do COFEHIDRO (site do SIGRH)



Resolução SMA nº 32/2014Resolução SMA nº 32/2014Resolução SMA nº 32/2014Resolução SMA nº 32/2014Resolução SMA nº 32/2014Resolução SMA nº 32/2014Resolução SMA nº 32/2014Resolução SMA nº 32/2014

Estabelece

Critérios e 
Parâmetros

Diretrizes e 
Orientações 

- elaboração  
- execução 
- monitoramento

- avaliar resultados

- atestar conclusão



Resolução SMA nº 32/2014Resolução SMA nº 32/2014Resolução SMA nº 32/2014Resolução SMA nº 32/2014Resolução SMA nº 32/2014Resolução SMA nº 32/2014Resolução SMA nº 32/2014Resolução SMA nº 32/2014

�� CasosCasos regradosregrados pelapela normanorma::

�� AutorizaçõesAutorizações ee licençaslicenças ambientaisambientais

ReparaçãoReparação dede danosdanos ambientaisambientais (TCRA)(TCRA)�� ReparaçãoReparação dede danosdanos ambientaisambientais (TCRA)(TCRA)

�� LeiLei FederalFederal nºnº 1212..651651//20122012 (ex(ex.. recomposiçãorecomposição dede RLRL
ee APP)APP)

�� FinanciamentosFinanciamentos comcom recursorecurso públicopúblico



Objetivos:Objetivos:Objetivos:Objetivos:

Resolução SMA nº 32/2014Resolução SMA nº 32/2014Resolução SMA nº 32/2014Resolução SMA nº 32/2014Resolução SMA nº 32/2014Resolução SMA nº 32/2014Resolução SMA nº 32/2014Resolução SMA nº 32/2014

�� InstituiInstitui oo SistemaSistema InformatizadoInformatizado dede ApoioApoio àà
RestauraçãoRestauração EcológicaEcológica -- SARESARE

Objetivos:Objetivos:Objetivos:Objetivos:

registrar
monitorar 
apoiar 

�� Requer Requer inscrição no SICARinscrição no SICAR--SPSP

Iniciativas de Iniciativas de Iniciativas de Iniciativas de 
RestauraçãoRestauraçãoRestauraçãoRestauração



Diagnóstico da áreaDiagnóstico da áreaDiagnóstico da áreaDiagnóstico da áreaDiagnóstico da áreaDiagnóstico da áreaDiagnóstico da áreaDiagnóstico da área

�� Serve para embasar escolha do método e Serve para embasar escolha do método e 
das ações mais apropriadas à restauração das ações mais apropriadas à restauração 
ecológicaecológica

�� Contemplar informações sobre:Contemplar informações sobre:

�� bioma e tipo de vegetação; bioma e tipo de vegetação; 

�� potencial da regeneração natural;potencial da regeneração natural;

�� condições de conservação do solo e dinâmica condições de conservação do solo e dinâmica 
hídrica;hídrica;

�� declividade do terreno;declividade do terreno;

�� fatores de perturbação;fatores de perturbação;

�� verificação de ocorrência de espécies verificação de ocorrência de espécies 
exóticas;exóticas;

�� localização e extensão da área objeto de localização e extensão da área objeto de 
restauração.restauração.



Métodos de restauraçãoMétodos de restauraçãoMétodos de restauraçãoMétodos de restauraçãoMétodos de restauraçãoMétodos de restauraçãoMétodos de restauraçãoMétodos de restauração

�� Inicialmente,Inicialmente, realizarrealizar açõesações dede proteçãoproteção contracontra fatoresfatores
dede perturbaçãoperturbação..

�� ConduçãoCondução dada regeneraçãoregeneração naturalnatural dede espéciesespécies nativasnativas;;

�� PlantioPlantio dede espéciesespécies nativasnativas;;

�� PlantioPlantio dede espéciesespécies nativasnativas conjugadoconjugado comcom aa conduçãocondução
dada regeneraçãoregeneração naturalnatural dede espéciesespécies nativasnativas;;

�� PlantioPlantio intercaladointercalado dede espéciesespécies lenhosas,lenhosas, perenesperenes ouou dede
ciclociclo longolongo exóticasexóticas comcom nativasnativas dede ocorrênciaocorrência regionalregional..



Métodos de restauraçãoMétodos de restauraçãoMétodos de restauraçãoMétodos de restauraçãoMétodos de restauraçãoMétodos de restauraçãoMétodos de restauraçãoMétodos de restauração

�� NãoNão poderãopoderão serser utilizadasutilizadas espéciesespécies exóticasexóticas comcom
potencialpotencial dede invasãoinvasão nasnas açõesações dede restauraçãorestauração
ecológicaecológica..

�� MMétodoétodo dodo plantioplantio intercaladointercalado permitidopermitido nasnas ÁreasÁreas
dede PreservaçãoPreservação PermanentePermanente dasdas pequenaspequenas
propriedades,propriedades, respeitandorespeitando--sese oo limitelimite percentualpercentual dede
atéaté 5050%% dada áreaárea totaltotal dada APPAPP aa serser recompostarecomposta..



Chave de tomada de decisãoChave de tomada de decisãoChave de tomada de decisãoChave de tomada de decisãoChave de tomada de decisãoChave de tomada de decisãoChave de tomada de decisãoChave de tomada de decisão



Itens do projetoItens do projetoItens do projetoItens do projetoItens do projetoItens do projetoItens do projetoItens do projeto

�� TítuloTítulo

�� Apresentação da instituição Apresentação da instituição 

tomadoratomadora

�� MetasMetas

�� Público alvoPúblico alvo

�� MetodologiaMetodologia

�� IntroduçãoIntrodução

�� Identificação do problemaIdentificação do problema

�� JustificativaJustificativa

�� ObjetivosObjetivos

�� Equipe do projetoEquipe do projeto

�� Monitoramento e avaliaçãoMonitoramento e avaliação

�� BibliografiaBibliografia



TítuloTítuloTítuloTítuloTítuloTítuloTítuloTítulo

�� TítuloTítulo curtocurto

�� ObjetivoObjetivo

�� RepresenteRepresente aa ideiaideia principalprincipal dodo empreendimentoempreendimento..RepresenteRepresente aa ideiaideia principalprincipal dodo empreendimentoempreendimento..

�� CasoCaso tenhatenha umum nomenome fantasia,fantasia, esteeste nãonão devedeve
substituirsubstituir oo títulotítulo dodo empreendimento,empreendimento, devendodevendo
serser colocadocolocado apósapós oo títulotítulo principalprincipal..

ExEx:: RecuperaçãoRecuperação ambientalambiental dede nascentesnascentes degradadasdegradadas
nono municípiomunicípio dede CamposCampos dodo JordãoJordão –– ProjetoProjeto ÁguaÁgua VivaViva..



Apresentação da Instituição tomadoraApresentação da Instituição tomadoraApresentação da Instituição tomadoraApresentação da Instituição tomadoraApresentação da Instituição tomadoraApresentação da Instituição tomadoraApresentação da Instituição tomadoraApresentação da Instituição tomadora

�� Quem somos?Quem somos?Quem somos?Quem somos?Quem somos?Quem somos?Quem somos?Quem somos?

�� ApresenteApresente informaçõesinformações concisasconcisas ee diretasdiretas dede suasua entidadeentidade

�� FaçaFaça umum brevebreve relatorelato dasdas atividadesatividades jájá desenvolvidasdesenvolvidas pelapela
instituição,instituição, relacionadasrelacionadas comcom oo empreendimentoempreendimento proposto,proposto,
citandocitando parceriasparcerias jájá realizadasrealizadas..citandocitando parceriasparcerias jájá realizadasrealizadas..

�� ApresenteApresente aa estruturaestrutura organizacional/administrativaorganizacional/administrativa dada
instituiçãoinstituição proponente,proponente, citandocitando nominalmentenominalmente seusseus
membrosmembros



IntroduçãoIntroduçãoIntroduçãoIntroduçãoIntroduçãoIntroduçãoIntroduçãoIntrodução

�� QualQualQualQualQualQualQualQual oooooooo cenáriocenáriocenáriocenáriocenáriocenáriocenáriocenário dodododododododo problema?problema?problema?problema?problema?problema?problema?problema?

�� AA introduçãointrodução devedeve serser sucintasucinta ee apresentarapresentar oo
cenáriocenário dodo empreendimento,empreendimento, comcom oo intuitointuito dede
aproximaraproximar oo leitorleitor dada realidaderealidade local,local,aproximaraproximar oo leitorleitor dada realidaderealidade local,local,
contextualizandocontextualizando asas questõesquestões socioambientaissocioambientais
existentesexistentes..

�� OO textotexto devedeve serser claroclaro ee objetivo,objetivo, contendocontendo
informaçõesinformações geraisgerais sobresobre aa áreaárea dede atuaçãoatuação dodo
empreendimentoempreendimento..



Identificação do problemaIdentificação do problemaIdentificação do problemaIdentificação do problemaIdentificação do problemaIdentificação do problemaIdentificação do problemaIdentificação do problema

�� DescrevaDescreva osos problemasproblemas ouou carênciascarências existentesexistentes nana
região,região, sobresobre osos quaisquais oo empreendimentoempreendimento pretendepretende
atuaratuar..

JUSTIFICATIVAJUSTIFICATIVAJUSTIFICATIVAJUSTIFICATIVA

�� “Por que executar o empreendimento?”“Por que executar o empreendimento?”“Por que executar o empreendimento?”“Por que executar o empreendimento?”“Por que executar o empreendimento?”“Por que executar o empreendimento?”“Por que executar o empreendimento?”“Por que executar o empreendimento?”

�� DescrevaDescreva asas razõesrazões pelaspelas quaisquais oo empreendimentoempreendimento devedeve
serser realizadorealizado ee comocomo poderápoderá contribuircontribuir parapara aa soluçãosolução
ouou amenizaçãoamenização dosdos problemasproblemas identificadosidentificados.. AA
justificativajustificativa devedeve serser bembem fundamentadafundamentada ee indicarindicar
compatibilidadecompatibilidade comcom oo PlanoPlano EstadualEstadual dede RecursosRecursos
HídricosHídricos ee oo PlanoPlano dede BaciaBacia HidrográficaHidrográfica..



ObjetivosObjetivosObjetivosObjetivosObjetivosObjetivosObjetivosObjetivos

�� O que se pretende fazer?O que se pretende fazer?O que se pretende fazer?O que se pretende fazer?O que se pretende fazer?O que se pretende fazer?O que se pretende fazer?O que se pretende fazer?

OBJETIVO GERALOBJETIVO GERAL

�� OO objetivoobjetivo geralgeral demonstrademonstra dede formaforma amplaampla osos benefíciosbenefícios aa
seremserem alcançadosalcançados comcom aa realizaçãorealização dodo empreendimento,empreendimento,seremserem alcançadosalcançados comcom aa realizaçãorealização dodo empreendimento,empreendimento,
sendosendo normalmentenormalmente genéricogenérico ee dede longolongo prazoprazo..

OBJETIVOSOBJETIVOS ESPECÍFICOSESPECÍFICOS

�� SãoSão detalhamentosdetalhamentos dodo objetivoobjetivo geralgeral.. DevemDevem serser passíveispassíveis
dede seremserem verificadosverificados.. DevemDevem terter umauma claraclara
correspondênciacorrespondência comcom osos resultadosresultados esperadosesperados..



MetasMetasMetasMetasMetasMetasMetasMetas

�� AsAs metasmetas envolvemenvolvem asas açõesações ee asas atividadesatividades
necessáriasnecessárias parapara alcançaralcançar certocerto objetivoobjetivo
específicoespecífico.. DevemDevem serser claras,claras, exequíveisexequíveis ee
mensuráveismensuráveis emem determinadodeterminado períodoperíodo dede tempotempo..mensuráveismensuráveis emem determinadodeterminado períodoperíodo dede tempotempo..

�� ConsiderandoConsiderando cadacada objetivoobjetivo específicoespecífico dodo seuseu
empreendimento,empreendimento, descrevadescreva asas respectivasrespectivas metasmetas ee
atividadesatividades previstasprevistas..



ExemploExemploExemploExemploExemploExemploExemploExemplo

Objetivo geral:
Transformar uma das mais importantes regiões do “Vale do Rio
Jacaré” em um polo irradiador da prática agroflorestal,
promovendo qualidade de vida e autonomia às famílias
agricultoras.

Objetivos específicos:Objetivos específicos:
1. Definir e implementar de um sistema de planejamento,

gestão, monitoramento e avaliação participativa do projeto.

2. Implantação e manejo de agroflorestas pelas famílias
agricultoras na comunidade “Vila de São Pedro” no município
de Pirangi.

3. Comercializar toda a produção agroflorestal das famílias
agricultoras participantes do projeto.



ExemploExemploExemploExemploExemploExemploExemploExemplo

Objetivo específicoObjetivo específicoObjetivo específicoObjetivo específico MetasMetasMetasMetas AtividadesAtividadesAtividadesAtividades

Implantação e manejo de 

Capacitação de 30
agricultores familiares 

em agrofloresta

Realizar 02 cursos 
teórico-prático em 

agrofloresta

Realizar 08 oficinas para 
coleta de sementes Implantação e manejo de 

agroflorestas pelas 
famílias agricultoras na
comunidade “Vila de São 
Pedro” no município de 

Pirangi

em agrofloresta
coleta de sementes 

florestais

Implantação de 10 ha de 
agroflorestas e 

enriquecimento de 20 ha 
implantados

Implantar viveiro de 
espera para mudas 
florestais, frutíferas e 

olerícolas

Implantação e 
enriquecimento de 

agroflorestas



Público Público Público Público Público Público Público Público 

�� QuemQuemQuemQuemQuemQuemQuemQuem serãoserãoserãoserãoserãoserãoserãoserão osososososososos beneficiáriosbeneficiáriosbeneficiáriosbeneficiáriosbeneficiáriosbeneficiáriosbeneficiáriosbeneficiários dodododododododo projeto?projeto?projeto?projeto?projeto?projeto?projeto?projeto?

�� DescrevaDescreva oo públicopúblico queque seráserá diretamentediretamente beneficiadobeneficiado
pelopelo empreendimentoempreendimento..

AA indicaçãoindicação precisaprecisa dodo públicopúblico facilitafacilita oo�� AA indicaçãoindicação precisaprecisa dodo públicopúblico facilitafacilita oo
estabelecimentoestabelecimento dede linguagenslinguagens ee métodosmétodos adequadosadequados
parapara atingiratingir osos objetivosobjetivos propostospropostos..

�� AA delimitaçãodelimitação dodo públicopúblico devedeve serser coerentecoerente comcom asas
metasmetas ee resultadosresultados almejados,almejados, podendopodendo haver,haver, sese forfor oo
caso,caso, aa indicaçãoindicação dede beneficiáriosbeneficiários indiretamenteindiretamente
atingidosatingidos pelopelo empreendimentoempreendimento..



MetodologiaMetodologiaMetodologiaMetodologiaMetodologiaMetodologiaMetodologiaMetodologia

�� ComoComoComoComoComoComoComoComo fazer?fazer?fazer?fazer?fazer?fazer?fazer?fazer?

�� ForneçaForneça informaçõesinformações sobresobre aa áreaárea –– diagnósticodiagnóstico..

�� FotosFotos comcom coordenadascoordenadas UTMUTM ee visadavisada

Foto 01: Vista panorâmica da área objeto da 
restauração. Coordenadas UTM : Zona 22K – N 
7.640.116m; E 266.654m.

Foto1Foto1Foto1Foto1



MetodologiaMetodologiaMetodologiaMetodologiaMetodologiaMetodologiaMetodologiaMetodologia

�� IndiqueIndique osos referenciaisreferenciais teóricosteóricos ee osos métodosmétodos aa seremserem
utilizadosutilizados parapara alcançaralcançar osos objetivosobjetivos específicosespecíficos
propostospropostos..

�� DescrevaDescreva dede formaforma lógicalógica ee sequencialsequencial asas técnicas,técnicas,
instrumentosinstrumentos ee recursosrecursos queque serãoserão utilizadosutilizados (técnica,(técnica,instrumentosinstrumentos ee recursosrecursos queque serãoserão utilizadosutilizados (técnica,(técnica,
espaçamento,espaçamento, tamanhotamanho dasdas covas,covas, equipamentos,equipamentos, tratostratos
culturaisculturais......),), possibilitandopossibilitando queque oo agenteagente técnicotécnico
compreendacompreenda oo queque seráserá realizadorealizado..

�� InserirInserir listalista dede espéciesespécies queque serãoserão utilizadasutilizadas..

�� InserirInserir cronogramacronograma dede implantaçãoimplantação ee manutençãomanutenção

�� ÉÉ importanteimportante preverprever indicadoresindicadores queque possampossam ajudarajudar nana
avaliaçãoavaliação dada execuçãoexecução dodo projetoprojeto..



Monitoramento e AvaliaçãoMonitoramento e AvaliaçãoMonitoramento e AvaliaçãoMonitoramento e AvaliaçãoMonitoramento e AvaliaçãoMonitoramento e AvaliaçãoMonitoramento e AvaliaçãoMonitoramento e Avaliação

�� AA manutençãomanutenção contemplacontempla asas açõesações dede restauraçãorestauração
ecológicaecológica póspós--implantaçãoimplantação..

�� OO restauradorrestaurador deverádeverá monitorarmonitorar periodicamenteperiodicamente asas
áreasáreas emem restauração,restauração, porpor meiomeio dosdos seguintesseguintes
indicadoresindicadores ecológicosecológicos::indicadoresindicadores ecológicosecológicos::

�� coberturacobertura dodo solosolo comcom vegetaçãovegetação nativa,nativa, emem
porcentagemporcentagem;;

�� densidadedensidade dede indivíduosindivíduos nativosnativos regenerantes,regenerantes,
emem indivíduosindivíduos porpor hectarehectare;;

�� númeronúmero dede espéciesespécies nativasnativas regenerantesregenerantes..



Monitoramento e AvaliaçãoMonitoramento e AvaliaçãoMonitoramento e AvaliaçãoMonitoramento e AvaliaçãoMonitoramento e AvaliaçãoMonitoramento e AvaliaçãoMonitoramento e AvaliaçãoMonitoramento e Avaliação

�� OO tomadortomador deverádeverá enviarenviar aoao AgenteAgente TTécnicoécnico osos
registrosregistros destasdestas açõesações dede avaliaçãoavaliação ee tambémtambém umauma
sistematizaçãosistematização ee interpretaçãointerpretação dosdos dadosdados..

�� AsAs avaliaçõesavaliações parciaisparciais ee aa avaliaçãoavaliação finalfinal dodo�� AsAs avaliaçõesavaliações parciaisparciais ee aa avaliaçãoavaliação finalfinal dodo
projetoprojeto deverãodeverão fazerfazer parteparte dosdos RelatóriosRelatórios dede
ExecuçãoExecução FísicaFísica (relatório(relatório técnico)técnico)..



Cadernos da Mata Ciliar: 4 -
MONITORAMENTO DE ÁREAS EM 

RECUPERAÇÃO (2011)

Monitoramento e AvaliaçãoMonitoramento e AvaliaçãoMonitoramento e AvaliaçãoMonitoramento e AvaliaçãoMonitoramento e AvaliaçãoMonitoramento e AvaliaçãoMonitoramento e AvaliaçãoMonitoramento e Avaliação

RECUPERAÇÃO (2011)

www.ambiente.sp.gov.br/mataciliar



Equipe do ProjetoEquipe do ProjetoEquipe do ProjetoEquipe do ProjetoEquipe do ProjetoEquipe do ProjetoEquipe do ProjetoEquipe do Projeto
Quadro de profissionais do ProjetoQuadro de profissionais do ProjetoQuadro de profissionais do ProjetoQuadro de profissionais do ProjetoQuadro de profissionais do ProjetoQuadro de profissionais do ProjetoQuadro de profissionais do ProjetoQuadro de profissionais do Projeto



PLANILHA ORÇAMENTÁRIAPLANILHA ORÇAMENTÁRIAPLANILHA ORÇAMENTÁRIAPLANILHA ORÇAMENTÁRIAPLANILHA ORÇAMENTÁRIAPLANILHA ORÇAMENTÁRIAPLANILHA ORÇAMENTÁRIAPLANILHA ORÇAMENTÁRIA





Cronograma físicoCronograma físicoCronograma físicoCronograma físicoCronograma físicoCronograma físicoCronograma físicoCronograma físico--------financeirofinanceirofinanceirofinanceirofinanceirofinanceirofinanceirofinanceiro



PlantaPlantaPlantaPlantaPlantaPlantaPlantaPlanta

� Representação das coordenadas cartográficas (em
UTM, datum SIRGAS 2000), apresentando a grade UTM.

� Delimitação da propriedade

Delimitação dos cursos d’água� Delimitação dos cursos d’água

� Delimitação das Áreas de Preservação Permanente

� Delimitação das áreas com vegetação nativa

� Delimitação e quantificação das áreas que serão
recuperadas. Nestas, pede-se pelo menos um ponto do
polígono.



PlantaPlantaPlantaPlantaPlantaPlantaPlantaPlanta

� Locação de linhas de energia elétrica, telefônicas,
estradas, edificações, servidões de passagem, faixas de
domínio e outras intervenções antrópicas.

� Representação com as parcelas do cronograma do� Representação com as parcelas do cronograma do
Projeto, se for o caso;

� Legenda e quadro de áreas

� Assinaturas, nº no conselho regional de classe, nº da
ART e identificação dos responsáveis técnicos e do
proprietário.



FICHA RESUMO DE FICHA RESUMO DE FICHA RESUMO DE FICHA RESUMO DE FICHA RESUMO DE FICHA RESUMO DE FICHA RESUMO DE FICHA RESUMO DE 
EMPREENDIMENTO EMPREENDIMENTO EMPREENDIMENTO EMPREENDIMENTO EMPREENDIMENTO EMPREENDIMENTO EMPREENDIMENTO EMPREENDIMENTO 
NÃO ESTRUTURALNÃO ESTRUTURALNÃO ESTRUTURALNÃO ESTRUTURALNÃO ESTRUTURALNÃO ESTRUTURALNÃO ESTRUTURALNÃO ESTRUTURAL



Ficha ResumoFicha ResumoFicha ResumoFicha ResumoFicha ResumoFicha ResumoFicha ResumoFicha Resumo

�� InformaçõesInformações devemdevem estarestar dede acordoacordo comcom oo
projetoprojeto..

�� AtentarAtentar parapara nãonão apresentarapresentar informaçõesinformações
discordantesdiscordantes..discordantesdiscordantes..

�� DeveDeve estarestar claroclaro tratartratar--sese dede projetoprojeto dede
restauraçãorestauração ecológicaecológica emem áreaárea mínimamínima dede 1010 haha..

�� PrincipaisPrincipais produtosprodutos dodo empreendimentoempreendimento devemdevem
estarestar relacionadosrelacionados àà restauraçãorestauração..



Documentos necessáriosDocumentos necessáriosDocumentos necessáriosDocumentos necessáriosDocumentos necessáriosDocumentos necessáriosDocumentos necessáriosDocumentos necessários

�� CópiaCópia dada CertidãoCertidão dede MatrículaMatrícula dodo imóvelimóvel ouou posseposse

�� TermoTermo dede anuênciaanuência dosdos proprietáriosproprietários

�� DeclaraçãoDeclaração dede inexistênciainexistência dede obrigaçõesobrigações
administrativas,administrativas, dede acordos,acordos, compromissos,compromissos, ououadministrativas,administrativas, dede acordos,acordos, compromissos,compromissos, ouou
sentençassentenças judiciaisjudiciais exigindoexigindo aa restauraçãorestauração dada áreaárea..

�� ComprovanteComprovante dede inscriçãoinscrição nono SiCARSiCAR –– SPSP

�� ARTART dodo profissionalprofissional responsávelresponsável pelapela elaboraçãoelaboração dodo
projetoprojeto ee plantaplanta

�� ArquivoArquivo digitaldigital dada plantaplanta emem formatoformato vetorialvetorial

�� FormatoFormato shapefileshapefile,, conformeconforme PortariaPortaria CBRNCBRN nºnº 0808//20122012



�� DocumentaçãoDocumentação

�� Diagnóstico da áreaDiagnóstico da área

�� EscopoEscopo
�� Identificação Identificação das áreas (das áreas (polígonos)/ polígonos)/ corpo hídricocorpo hídrico

�� Localização e tamanho da áreaLocalização e tamanho da área

Equívocos Comuns em Projetos de Equívocos Comuns em Projetos de Equívocos Comuns em Projetos de Equívocos Comuns em Projetos de Equívocos Comuns em Projetos de Equívocos Comuns em Projetos de Equívocos Comuns em Projetos de Equívocos Comuns em Projetos de 
RestauraçãoRestauraçãoRestauraçãoRestauraçãoRestauraçãoRestauraçãoRestauraçãoRestauração

�� Localização e tamanho da áreaLocalização e tamanho da área
�� Técnicas de recuperação (de acordo com diagnóstico)Técnicas de recuperação (de acordo com diagnóstico)
�� Lista de espécies a ser Lista de espécies a ser utilizadautilizada

�� OrçamentoOrçamento
�� Memória de cálculoMemória de cálculo
�� Placa indicativa do FEHIDRO (contrapartidaPlaca indicativa do FEHIDRO (contrapartida))
�� Anexo XIV MPOAnexo XIV MPO

�� CronogramaCronograma

�� CCasos asos de sensibilização; educação de sensibilização; educação ambientalambiental



CARCARCARCARCARCARCARCAR

�� CARCAR –– CadastroCadastro AmbientalAmbiental RuralRural –– cadastrocadastro
eletrônico,eletrônico, obrigatórioobrigatório aa todastodas asas propriedadespropriedades ee
possesposses ruraisrurais..possesposses ruraisrurais..

�� InformaçõesInformações farãofarão parteparte dodo SistemaSistema NacionalNacional dede
CadastroCadastro AmbientalAmbiental RuralRural –– oo SiCARSiCAR..

�� OO CARCAR éé aa principalprincipal ferramentaferramenta previstaprevista nana novanova leilei
ambientalambiental parapara aa conservaçãoconservação dodo meiomeio ambienteambiente ee aa
adequaçãoadequação ambientalambiental dede propriedadespropriedades..



SiCARSiCARSiCARSiCARSiCARSiCARSiCARSiCAR -------- SPSPSPSPSPSPSPSP

�� Decreto Estadual nº 59.261, de 05/06/2013Decreto Estadual nº 59.261, de 05/06/2013
�� Institui o Sistema de Cadastro Ambiental Rural do Estado Institui o Sistema de Cadastro Ambiental Rural do Estado 
de São Paulo SICARde São Paulo SICAR--SP, e dá providências Correlatas.SP, e dá providências Correlatas.



Fontes bibliográficas Fontes bibliográficas Fontes bibliográficas Fontes bibliográficas Fontes bibliográficas Fontes bibliográficas Fontes bibliográficas Fontes bibliográficas 
consultadasconsultadasconsultadasconsultadasconsultadasconsultadasconsultadasconsultadas

�� CoordenadoriaCoordenadoria dede PlanejamentoPlanejamento AmbientalAmbiental EstratégicoEstratégico ee EducaçãoEducação
Ambiental,Ambiental, 20052005.. ManualManual parapara Elaboração,Elaboração, AdministraçãoAdministração ee AvaliaçãoAvaliação dede
ProjetosProjetos SocioambientaisSocioambientais..

�� SecretariaSecretaria dodo MeioMeio Ambiente,Ambiente, 20112011.. FEHIDROFEHIDRO –– ManualManual dede ProcedimentosProcedimentos
OperacionaisOperacionais..

�� CoordenadoriaCoordenadoria dede EducaçãoEducação Ambiental,Ambiental, 20102010.. EducaçãoEducação AmbientalAmbiental ––
RoteiroRoteiro parapara elaboraçãoelaboração dede projetosprojetos FEHIDROFEHIDRO..RoteiroRoteiro parapara elaboraçãoelaboração dede projetosprojetos FEHIDROFEHIDRO..

�� Rodrigues,Rodrigues, RR.. RR.;.; BrancalionBrancalion,, PP.. HH.. SS.. && IsernhagenIsernhagen,, II (org(org..)).. PactoPacto pelapela
restauraçãorestauração dada matamata atlânticaatlântica:: referencialreferencial dosdos conceitosconceitos ee açõesações dede
restauraçãorestauração florestalflorestal.. SãoSão PauloPaulo:: LERF/ESALQLERF/ESALQ:: InstitutoInstituto BioAtlânticaBioAtlântica,,
20092009.. 264264pp..

�� SãoSão PauloPaulo (Estado)(Estado).. SecretariaSecretaria dodo MeioMeio AmbienteAmbiente.. FundaçãoFundação parapara aa
ConservaçãoConservação ee aa ProduçãoProdução FlorestalFlorestal dodo EstadoEstado dede SãoSão PauloPaulo..
RecuperaçãoRecuperação florestalflorestal:: dada mudamuda àà florestafloresta.. HahnHahn,, CC.. MM.. ;; Silva,Silva, AA.. NN.. etet alal
(coord(coord..)).. SãoSão PauloPaulo:: SMA,SMA, 20042004.. 112112pp..

�� wwwwww..ambienteambiente..spsp..govgov..brbr

�� wwwwww..fehidrofehidro..sigrhsigrh..spsp..govgov..brbr
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